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WASHINGTON — O Ban-
co Mundial (Bird) e o Banco In-
teramericano de Desenvolvimen-
to (BID) poderão, num cenário 
otimista, aprovar um total de 
US$ 1,94 bilhão em empréstimos 
para projetos no Brasil ainda no 
governo Sarney. A liberação da 
maior parte desses recursos ocor-
rerá, contudo, no próximo go-
verno. O Palácio do Planalto tra-
balha para que o presidente Sar-
ney tire maior proveito político 
possível dos financimentos dos 
organismos multilaterais. Du-
rante a visita que fara às Nações 
Unidas, na próxima semana, 
Sarney deve assinar dois emprés-
timos já aprovados pelo'BID: um 
de US$ 100 milhões, para a me-
lhoria da rede de água potável de 
Brasília, que foi concedido em 
dezembro de 1987 mas estava pa-
ralisado por diversas razões, e 
outro de US$ 55,7 milhões, para 
um projeto de irrigação no Vale 
do Rio São Francisco, recente-
mente aprovado. 

Estão na fila, no Banco 
Mundial, nove empréstimos, que 
somam US$ 1,62 bilhão. No 
BID, que aprovou US$ 177,6 mi-
lhões em dois empréstimos este 
ano, há três outros financiamen-
tos engatilhados, mim valor total 
de US$ 320 milhões, Tanto num 
banco quanto noutro, os valores 
finais dos empréstimos podem 
variar para mais ou para menos, 
dependendo do que ocorrer até o 
final da negociação de cada um 
deles. No Bird, os técnicos calcu-
lam que as primeiras solicitações 
poderão ser submetidas à apro-
vação da diretoria excutiva após 
a reunião anual da instituição, 
que acontecerá aqui na semana 
que vem. 

O maior empréstimo da lis-
ta, de US$ 375 milhões, está re-
servado para o setor elétrico e fi-
nanciará a expansão da rede de 
transmissão da Eletrobrás, bem 
como medidas de conservação de 
energia. Há US$ 300 milhões 
destinados a um projeto de recu- 

;peração e conservaçãO da malha , 

rodoviária federal, US$ 245 mi-
lhões para um plano intitulado 
"Inovações em Educação Bási-
ca", US$ 195 milhões para mais 
uma fase do programa de irriga-
ção do Nordeste e US$ 225 mi-
lhões para o setor de saúde. O 
primeiro da lista, por ora, é um 
empréstimo de US$ 47 milhões 
que apoiará a pesquisa agrícola, 
seguido de um financiamento de 
USS 100 milhões para o desen-
volvimento municipal no Rio 
Grande do Sul. 

Esta série de empréstimos 
representa uma reorientação do 
portfolio do Bird para o Brasil de 
volta ao financiamento de proje-
tos de desenvolvimento, direção 
que o banco seguir até o início da 
crise da dívida. Com  a crise, o 
Bird passou a ter de conceder 
empréstimos maiores e de mais 
rápido desembolso. Batizados de 
empréstimos setoriais ou de ajus-
tamento estrutural, a liberação 
desses financiamentos foi condi-
cionada à execução, pelos países 
devedores, de reformas de políti-
ca macroeconômica. 

Esta abordagem tornou-se 
impráticavel, porém, no caso 
brasileiro, diante da desorienta-
ção econômica que o País vive 
desde o colapso, por exemplo, do 
Plano Cruzado. No último ano 
fiscal do Bird, que se encerrou 
em 30 de junho, dois emprésti-
mos setoriais deixaram de ser 
considerados: um deles, de USS 
325 milhões, apoiaria um amplo 
programa de preservação am-
biental; o outro, de US$ 400 mi-
lhões, financiaria a primeira fase 
de uma reforma do setor finan-
ceiro. A conseqüência é que o 
banco acabou recebendo do Bra-
sil, em amortizações, juros e ta-
xas, USS 781 milhões a mais do 
que desembolsou no período de 

- 1/7/1988 a 30/6/1989. A estimati-
va oficiosa do banco é que o 
xo de transferências negativas sé-
rá da mesma magnitúde em 1989. 
Voltar ao financiamento de pro-
jetos é, hoje, a forma de evitar 
que esse processo de transferên-
cias líquidas do País para o ban-
co se agrave. 

Com o BID, o Brasil tem 
três empréstimos em fase adian-
tada de negociação: US$ 140 mi-
lhões para a terceira linha de 
transmissão de Itaipu, US$ 80 
milhões para rodovias no Ceará 
e US$ 100 milhões para desen-
volvimento rural do Paraná. 


